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melhor, fazendo com que as novas gerações 
contribuam de forma responsável com o 
melhor de si.
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Carta do Presidente
Nossas finalidades com força renovada

lema que nos acompanhou no ano passado foi “Contigo mais.” São duas palavras 
que sugerem muito: que precisamos de você, de muitas mãos para nos ajudar, 
de Deus... para realizar projetos e atingir nossos objetivos. Ao apresentar este 
relatório, convém lembrar nossas finalidades para alcançá-las com as forças re-
novadas.

Em Itaka-Escolápios queremos ser felizes fazendo os outros felizes. Descobrimos que a fe-
licidade é deixar de olhar para si mesmo e buscá-la para os demais, especialmente para quem 
mais necessita. Dedicar tempo, recursos, dinheiro, disponibilidade para os outros, nos enche 
cada vez mais de vida, e ao mesmo tempo, proporcionamos uma vida melhor para todos.

Queremos transformar o mundo, fazendo uma sociedade mais justa, pacífica, sustentável e 
solidária. E para isso levamos adiante muitos projetos e iniciativas que buscam uma melhor 
convivência, atenção à quem passa por dificuldades, uma oferta voluntária e de canais de soli-
dariedade para introduzir mecanismos para construir uma terra melhor para todos.

Sabemos que para transformar o mundo é necessário mudar as pessoas e o melhor caminho é 
a educação integral da infância até a idade adulta. A educação libertadora coloca em cada 
pessoa a semente de uma nova sociedade, preparando todas as dimensões da pessoa para vi-
ver plenamente e ter um ambiente melhor.

A educação e toda ação têm como pano de fundo uma maneira de ver a realidade, valores, um 
modo de viver e agir. Para nós, a pessoa de Jesus e seu Evangelho é a referência que nos 
move, a força motriz que nos impulsiona, a oferta que apresentamos para que quem quiser 
livremente também possa vivê-la. Difundir as boas novas de Jesus e fazer com que pertença a 
nossa vida é uma proposta sempre presente entre nós.

E finalmente, construir centros de referência, espaços onde vivem de uma maneira nova, 
fazer chamadas para que mais pessoas se unam à nossa rede de Itaka-Escolápios, convidar 
para participar de nossa realidade, são outras de nossas finalidades fundamentais, porque es-
tamos bem conscientes de que “contigo mais.”

Estamos agora começando um novo ano letivo com o slogan “Em suas mãos”. Nesse momento, 
em suas mãos você tem este relatório com muita vida, com muitas pessoas por trás destas pá-
ginas. Em suas mãos está a possibilidade de sustentar esses projetos e de criar novos. Em suas 
mãos, também dirigidas por Deus, sabemos que nossos esforços darão frutos. Em suas mãos, 
dizemos pessoalmente a você, queremos confiar e esperar.
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Principais 
marcos do ano 

taka-Escolápios concluiu o último pe-
ríodo letivo como uma rede presente 
em 17 países na África, América, Ásia 
e Europa, graças a acordos com dez 
demarcações e seis fraternidades esco-
lápias participantes da rede. Como cos-

tumamos reconhecer, essa presença é diversa 
e não-homogênea, porque em alguns lugares 
Itaka-Escolápios é uma realidade já consolida-
da, em outros ainda estamos iniciando nossa 
jornada. No entanto, destacamos que a respon-
sabilidade e o desafio implícito no compro-
misso de ser, em todos eles, uma plataforma 
solidária para compartilhar e desenvolver a 
missão escolápia, aberta à participação daque-
les que queiram participar. E da mesma forma, 
a vontade de estar sempre à disposição das Es-
colas Pias para estar presente naqueles novos 
lugares e realidades a que somos chamados para 
colaborar no começo e no impulso da missão. 
Este tem sido, por exemplo, o caso da recente 
fundação em Moçambique, onde Itaka-Es-
colápios está começando a atuar, enquanto 
elaboramos o presente relatório.

Revendo o destaque do ano passado, um mar-
co especialmente significativo foi a celebração 
do III Conselho Assessor da rede Itaka-Es-
colápios, realizada em Madri de 7 a 9 de maio 
de 2018. Esse encontro é o mais importante e 
representativo dos que são realizados periodica-
mente em Itaka-Escolápios (nesse caso, a cada 
três anos). É um fórum, muito qualificado, para 
avaliar o progresso de nossa rede nos diferen-
tes países e equipes, bem como para apontar 
os desafios e orientar as grandes decisões. Nes-
ta ocasião, o Conselho Assessor contou com a 
participação de toda a Congregação Geral da 
Ordem e do Conselho Geral da Fraternidade, 
juntamente com os superiores das demarcações 
e representantes das fraternidades integradas 
em Itaka-Escolápios e também os responsáveis 
das principais equipes da rede. Sem dúvida, foi 
um esforço organizacional importante, pois sig-
nificou fazer reuniões por vários dias para cerca 
de quarenta pessoas de países distantes, mas 

isso nos deu uma contribuição muito valio-
sa: não apenas para a identificação conjun-
ta de linhas de progresso para os próximas 
anos, mas especialmente como renovação 
do sonho e do compromisso com Itaka-Es-
colápios entre todos aqueles que compõem 
a rede. O desafio que permanece para nós é tra-
duzir para cada realidade tudo o que foi refleti-
do e acordado no Conselho, e posteriormente, ir 
dando os passos necessários para tal progresso.

Além do grande encontro do Conselho Assessor, 
existiram outros momentos ao longo do ano em 
que pudemos sentir a alegria, e também a eficá-
cia, dessa jornada em conjunto e de trabalho em 
rede. É justo mencionar aqui, o escopo que tem 
(mais de 60 lugares trabalhando juntos em 
uma mesma iniciativa), a última campanha 
de solidariedade, em favor de Senegal, que foi 
especialmente mobilizadora e bem-sucedida 
com relação aos resultados. Sem dúvida, essas 
campanhas são uma experiência cada vez mais 
difundida e que nos aponta o caminho, como 
um exemplo de que aquilo que compartilhamos 
em rede, não somente soma, mas muitas vezes 
multiplica.

Finalmente, este espaço é uma boa oportuni-
dade para expressar gratidão por tudo o que 
vivemos e recebemos em Itaka-Escolápios 
durante o ano passado. E para agradecer es-
pecialmente às pessoas e entidades amigas que 
fizeram tudo possível por meio de compromis-
so e esforço. Esperamos que este relatório sirva 
para isso, bem como para revalidar e encorajar 
nossa participação na grande aventura de com-
partilhar a missão educacional, evangelística e 
de transformação social por meio de Itaka-Esco-
lápios.

Obrigado e continuamos a nos encontrar na es-
trada!

Neste relatório, no qual apresentamos o balanço do ano 2017-2018, estamos diante 
dos frutos de um ano cheio de novidades e eventos significativos para Itaka-
Escolápios. Não podemos explicar todos eles aqui, mas pelo menos fazer um resumo 
de alguns particularmente relevantes.
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Nossos princípios e valores 
(Plano Estratégico 2015-
2021)

»» Identidade cristã e escolápia
»» Opção pelos pobres. 
»» Missão Integral (educação, 

evangelização e 
transformação social). 

»» Compromisso voluntário. 
»» Gestão responsável 
»» Trabalho em rede.

Colônias de Verão Senegal
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III CONSELHO ASSESSOR 
Sempre além

No início de maio, entre os dias 7 e 9, o III Conselho Assessor de Itaka-Escolápios foi 
realizado em Madri. Este é o órgão de representação máxima da Ordem, Províncias e 
Fraternidades escolápias participantes na Rede internacional Itaka-Escolápios, que 
assumiu o papel de marcar as linhas básicas e assessorar o Patronato com o objetivo 
de auxiliar no desempenho, eficiência e expansão das obras e nas atividades, 
conforme as finalidades da Fundação.

stiveram presentes no Con-
selho Assessor o Pe. Geral e 
seus assistentes para a Euro-
pa, Ásia, América e África, os 
Superiores de Emaús, Betânia, 
África Central, África Ociden-

tal, América Central e Caribe, Filipinas, Ín-
dia, México e Chile, os responsáveis da Fra-
ternidade Geral, os membros da comissão 
executiva, os técnicos de contato-país e os 
coordenadores da rede Itaka-Escolápios. 

Cerca de quarenta pessoas trabalharam 
durante três dias em torno das realidades 
das demarcações presentes em Itaka-Esco-
lápios, assim também das equipes gerais 
da rede. 

Destacamos abaixo as conclusões do III 
Conselho Assessor: 

Após a celebração do III Conselho Asses-
sor de Itaka-Escolápios, constatamos que 
hoje as Escolas Pias estão imersas em um 
momento emocionante, marcado por vá-
rios sinais de progresso, que vão desde a 
expansão geográfica (com o compromisso 
validado nesta reunião para impulsionar 
juntos novas dinâmicas que vão além dos 
acordos de demarcação) até o estabeleci-
mento de um tema escolápio enriquecido 
por uma vida religiosa mais ativa e por uma 
Fraternidade que cresce em número e ma-
turidade, entre outras coisas.

A partir dessa observação, extraímos do 
III Conselho sete ideias-chave que, como 
apelo ao progresso, propomos como con-
clusões para a rede Itaka-Escolápios como 
um todo:

1.Temos um desafio estratégico de cui-
dar da formação deste novo sujeito, 
especialmente daqueles –– religiosos e 
leigos ––, chamados a liderar no futuro, 
o desenvolvimento da missão escolápia, 
e também a formação permanente de 
todos os religiosos e membros da Frater-
nidade.

2. O Conselho Assessor salienta também a 
contribuição fundamental de Itaka-Es-
colápios, especialmente com o Movi-
mento Calasanz, convocando, de todas 
as formas, para participar das Esco-
las Pias e, principalmente, na vida reli-
giosa escolápia e na Fraternidade, geran-
do diversidade vocacional que responde 
a todas as pessoas interessadas

3. Neste marco de comunhão, tanto a Or-
dem quanto a Fraternidade consolidam 
Itaka-Escolápios como uma ferramen-
ta institucional, criada e compartilha-
da por ambas, para o impulso da vida e 
missão escolápias. 

4. Certamente, não há uma única maneira 
de ser e definir Itaka-Escolápios, mas a 
partir de suas chaves comuns se adapta 
ao contexto escolápio, social e cultural 
de cada lugar. Portanto, devemos conti-
nuar avançando nesta inculturação da 
entidade, bem como na expressão do 
multiculturalismo de nossa rede 

5. Tudo isto compromete nossa organiza-
ção e às equipes da rede. Por essa razão, 
o Conselho está comprometido em forta-
lecer o Patronato e a Comissão Executiva 

E

A
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tornando-os equipes impulsoras e de 
gestão da rede, bem como do restan-
te das equipes gerais de Itaka-Escolá-
pios, dando passos concretos para a 
internacionalização de seus compo-
nentes.

6. Neste contexto, deve-se observar a 
importância de comunicar corre-
tamente a nossa identidade e o nosso 
modelo. Somos especialmente parti-
cipantes neste III Conselho Assessor 
(Ordem e demarcações, Fraternidade, 
pessoas que exercem tarefas como 
contato-país, equipes da rede e a Co-
missão Executiva), os quais têm uma 
responsabilidade especial na narrativa 
de Itaka-Escolápios, a fim de torná-la 
compreensível e para expressar a vasta 
gama de possibilidades que oferece.

7. Finalmente Itaka-Escolápios deve pro-
mover a cultura dos projetos nas Esco-
las Pias, ajudando para seja cada vez 
mais difundida, onde estiver presente. 
O que significa ter equipes e respon-
sáveis formados que trabalhem em 
prol do projeto, favorecendo o pla-
nejamento, o trabalho em rede e a efi-
ciência no alcance dos objetivos e na 
geração de recursos.

Estas conclusões devem ter continui-
dade e concretização. Por isso, pedimos 
a cada Demarcação e Fraternidade par-
ticipantes em Itaka-Escolápios, assim 
também a cada equipe geral da rede, que 
identifiquem três compromissos especí-
ficos de progresso em seu domínio até 
meados de 2021, quando serão avaliados 
pelo IV Conselho Assessor.

Finalmente, com alegria e responsabili-
dade, ao mesmo tempo, contemplamos 
Itaka-Escolápios como um sinal de uma 
nova maneira de ser e de construir igre-
jas a partir das Escolas Pias, com a cor-
responsabilidade a que o Evangelho e a 
atual realidade nos impulsionam, aten-
tos ao apelo do Papa Francisco para sair, 
nos fazendo presentes e nos comprome-
tendo com as periferias da pobreza, a 
educação e a fé.

“Contemplamos a 
Itaka-Escolápios 
como um sinal 
de uma nova 
maneira de ser e 
construir igreja a 
partir das Escolas 
Pias”

Participantes no Conselho Assessor da Itaka-Escolápios
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CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE ESCOLÁPIA 
Conectando diferentes realidades escolápias

Desde 2012, Itaka-Escolápios conecta as presenças escolápias de diferentes lugares do 
mundo unidos com três objetivos:

»» Apoiar financeiramente um projeto escolápio para ajudar a cumprir o direito humano à 
educação de qualidade, onde seja mais necessário.

»» Divulgar para aqueles que participam da campanha, a realidade educacional e social em 
que está inserido o projeto. 

»» Sentir que somos parte de uma mesma realidade escolápia além dos quilômetros que 
podem nos separar. 

Nesse primeiro ano, caminhamos juntos com a “Educação multiplica o futuro”, apresen-
tando os objetivos de desenvolvimento do milênio e a contribuição das Escolas Pias para 
apresentar nos anos seguintes, a realidade da educação na Indonésia, Índia, Senegal e, 
neste ano, a da República Democrática do Congo. Foram centenas de atividades educativas 
e quase € 1.200.000 destinados para multiplicar a obra escolápia no mundo. 

Desde 2012, países foram unindo-se, com diferentes realidades em comparação à realidade 
espanhola, passando de 35 para 65 centros escolápios durante a última campanha. Cole-
tamos testemunhos de algumas das pessoas que fazem realidade a campanha em nossos 
centros escolápios, como vemos a seguir: 

A solidariedade com os povos empobrecidos tem sido muito presente no caminho 
da Escola Pia. Historicamente tem havido muitas experiências de diferentes escolas 
que ligam a sua solidariedade com as presenças das Escolas Pias em outros lugares 
do mundo Itaka-Escolápios tem servido para unir muitos deles e redirecionar todos 
os esforços para conhecer e apoiar uma presença escolápia a cada ano. 

A equipe de sensibilização da rede Itaka-Escolápios está a 
serviço das Escola Pias para tentar impulsionar a edu-
cação em valores e a transformação social, ao estilo de 
Calasanz, em todas as presenças escolápias que a neces-

sitam. Entre as ações que promovemos, estão as campanhas em 
favor das presenças escolápias mais desfavorecidas, as semanas da 
Paz, as campanhas das Igrejas Diocesanas, as campanhas de soli-
dariedade com os grupos mais desfavorecidos em nosso ambiente 
imediato e as palestras e os treinamentos.

Fazemos menção especial sobre a campanha de solidariedade esco-
lápia, que pretende tecer uma rede escolápia, tirando-nos do nosso 
localismo. Incentivar uma campanha em favor de uma presença es-
colápia, especialmente necessária, nos faz descobrir que estamos 
todos no mesmo barco e nos permite continuar a recitar juntos: 
“Quando você começar sua viagem a Ítaca, peça que a estrada seja 
longa, cheia de aventuras, cheia de experiências. …”

JON ANDER 
ZARATE 

COORDENADOR 
DA EQUIPE DE 
SENSIBILIZAÇÃO

C
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A campanha de solidariedade nos permite conhecer as 
realidades de outros países, nos aproxima de sua cul-
tura, de seu povo. Fazer uma pequena contribuição nos 
faz sentir partícipes, felizes em ajudar aos irmãos e 

irmãs. E ainda mais quando vemos os frutos das diversas campan-
has. Na Bolívia, onde as crianças são tão conscientes da necessi-
dade que as pessoas podem ter, especialmente no meio rural mais 
pobre, é fácil de entender e viver a frase: “Hoje por você, amanhã 
por mim”. Professores, educadores, pais, crianças e jovens, colabo-
ramos porque sabemos que um dia a Rede nos ajudou e agora é a 
nossa vez de participar do trabalho escolápio no mundo.

Na Bolívia trabalhamos para que, em cada unidade educativa, a 
campanha esteja integrada no calendário. Realizá-la serve para 
que nossa juventude, entre jogos, vídeos e outras ações, possam 
ver a outras crianças e jovens que diariamente estudam, trabal-
ham, etc. 

Queremos que os valores da solidariedade, tais como, compartil-
har, ou aproximar-se de quem mais precisa passe da teoria para 
a prática e as campanhas são uma boa ferramenta para isso. Fa-
zem-nos conscientes de que juntos e ajudando-nos podemos fazer 
um mundo melhor para todos. 

ISABEL HIDALGO Y DORIS GONZALES 
EDUCADORAS DO INTERNATO CALASANZ DE 

COCAPATA

FRANCINE 
SAINTE 
NTANKEU 

PROFESSORA 
DO 3º ANO 
PRIMÁRIO 
DA ESCOLA 
CALASANZ 
DE ABOBO 
EM IAUNDÉ 

A campanha de solidariedade, entendida como um 
forte impulso em favor dos mais desfavorecidos, 
é uma atividade que há vários anos caracteriza e 
mobiliza escolas escolápias de Camarões. O último 

centro que se uniu às escolas escolápias de Camarões, o Colégio 
Bilingue San José de Calasanz de Abobo também participou na 
campanha. É uma atividade que tem sido integrada na vida de 
nosso colégio, sendo uma época em que professores, alunos e 
famílias se mobilizam para conhecer ou mudar uma realidade 
no mundo. 

Através da campanha os estudantes puderam aprender sobre 
a realidade da pobreza, valorizando a sorte de viver sob o mes-
mo teto, ter família ou ir para a escola. Eles entenderam a im-
portância de dar, de ofertar, de ter empatia com o sofrimento 
dos outros e de amar, apesar da distância de outras pessoas, 
ainda que não a conheçamos. A campanha de solidariedade 
nos permite entender a diferença com outros povos ou nações. 
Permite-nos transcender as barreiras de fronteiras, nossas zo-
nas de conforto, nosso egoísmo para alcançar os que choram. 
Ensina-nos a viver o Evangelho de uma forma prática por meio 
de atos de caridade que fazemos para os necessitados, porque 
representam a face de Cristo.

“A campanha de solidariedade nos ensina 
a viver o Evangelho de forma prática” 
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K iblawan é uma pequena cidade em Da-
vao (Filipinas), sua escola escolápia The 
Holy Cross é uma referência importan-
te. Apesar de sua infraestrutura humil-

de e precária, a escola é cheia de vida e de garotos 
e garotas que refletem o entusiasmo em todas as 
atividades propostas. 

Neste contexto humilde, é fácil entender por-
quê da Campanha de Solidariedade de Itaka-
Escolápios foi tão bem-sucedida. Embora seja o 
primeiro ano em que a campanha foi realizada, 
o dinamismo e entusiasmo dos jovens tem sido 
muito importante. 

A participação dos adultos também tem sido 
significativa, não só dos pais dos alunos, uma 
vez que as pessoas da Capela de Molopo, admi-
nistrada pelos escolápios, também participaram 
da campanha. .

N a presença escolápia de Atambua na Indonésia, nos liga-
mos ao projeto de conscientização com dois objetivos. O 
primeiro, retribuindo a generosidade que tiveram conosco 
quando fomos beneficiários da campanha de solidariedade 

com o projeto “Ao Encontro de Atambua.” Às crianças lhes dizemos 
que foram beneficiários desta campanha assim como nós e, portanto, 
devemos ser solidários com as necessidades de outros lugares. 

O outro objetivo que nos vinculamos é o de gerar nas crianças uma 
sensibilidade de ser solidárias com os mais pobres. Às vezes pensa-
mos que quando se trabalha com setores vulneráveis não devemos 
falar sobre a solidariedade, porque se eles são pobres o que irão com-
partilhar. No entanto, isso é um grande erro, porque dessa forma 
os pobres absorvem essa mentalidade de não compartilhar ou de 
viver anelando a riqueza. A campanha “O Tesouro de Senegal” foi 
desenvolvida com os jovens de Ashrama, com um grande painel na 
entrada do colégio interno, com o qual trabalhamos com várias das 
atividades propostas pela rede Itaka-Escolápios com o objetivo de 
trabalhar o valor da educação. Além disso, com as crianças do pro-
grama “learning with Calasanz” conhecemos o contexto do Senegal 
e dos escolápios. Com eles também fizemos alguns cofrinhos para 
recolher dinheiro nas famílias, muitos deles deram parte do dinheiro 
que recebem para a merenda escolar. 

Cremos que foi uma experiência muito positiva, valorizando o mate-
rial que é preparado e que nos ajuda a mostrar a realidade escolá-
pia. A partir daqui o encorajamos a continuar trabalhando e criando, 
cada vez mais, estratégias para nos ajudar a formar crianças em 
solidariedade. 

MARTÍN 
BRAVO
ESCOLÁPIO REITOR 
DA COMUNIDADE 
DE ATAMBUA

EFREN 
MUNDOC Y 
ANTONIO 
MARCO

DIRETOR DA 
ESCOLA THE HOLY 
CROSS SCHOOL E 
COORDENADOR DE 
ITAKA-ESCOLÁPIOS 
EM FILIPINAS

“La Campanha de Solidariedade tem servido 
para abrir o horizonte a partir deste pequeno 
canto de Mindanau ao Universo Escolápio”
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Escritórios de 
atendimento 

I taka-Escolápios mantém uma rede 
de escritórios em que presta assis-
tência e informação para a comu-
nidade educativa, meio ambiente 

e à comunidade em geral. São escritó-
rios muito diferentes, alguns contam 
com pessoas contratadas e outros são 
atendidos por voluntários que também 
marcam as horas de atendimento de 
cada um deles. Estes foram os escritó-
rios de atendimento ao público que for-
neceram informações durante o período 
2017-2018: Cochabamba na Bolívia, Belo 
Horizonte, Governador Valadares e Se-
rra no Brasil, Bafia, Bamenda, Bamend-
jou e Iaundé em Camarões, Alcañiz, Bar-
bastro, Bilbao, Dos Hermanas, Granada, 
Jaca, Logronho, Pamplona, Madri, Só-
ria, Tafalla, Valência, Vitoria e Saragoça 
na Espanha, Barquisimeto, Caracas, Ca-
rora e Valencia (Lomas) na Venezuela. 

 Movimento Calasanz

EMAÚS
Durante o ano de 2017-2018, o Movimento Calasanz esteve presente nas 
13 sedes de Itaka-Escolápios de Emaús, onde há colégios escolápios. 
Alcañiz, Barbastro, Bilbao, Granada, Jaca, Logronho, Pamplona-Iruña, Se-
vilha, Sória, Tafalla, Tolosa, Vitoria-Gasteiz e Saragoça. 3632 crianças, 
adolescentes, jovens e adultos fizeram parte desses grupos, animados 
por 474 monitores e catequistas voluntários.

Além do número de participantes, outros indicadores no qual queremos 
enfatizar neste relatório são os seguintes:

»» 38% dos alunos dos colégios escolápios convocados para participar do 
Movimento Calasanz fizeram parte dos grupos neste período.

»» 11 jovens de Emaús participaram do primeiro ano do projeto SAL* (um 
itinerário de treinamento, que inclui uma estadia de pelo menos um mês 
em uma presença escolápia em um país empobrecido) e tiveram um mês 
de experiência em compartilhar vida e missão escolápias, juntamente 
com outras duas jovens da Província Escolápia de Betânia, na Bolí-
via (Anzaldo), México (Campeche), Indonésia (Atambua) e Equador (Qui-
to). * (SAI, em português). Além disso, outros 18 jovens de Emaús e de 
Betânia completaram o segundo ano deste itinerário, com o objetivo de 
integrar a experiência própria de vida para tomar escolhas pessoais.

»» 35 jovens participaram em vários campos de trabalho durante os meses 
de julho e agosto, muitos deles organizados pela sede da Itaka-Escolá-

PPROGRAMAS 
E PROJETOS

 Movimento Calasanz
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pios de Granada, Bilbao, Madri e Valência. Mas também 
houve aqueles que participaram em campos de trabalho 
organizados por outras organizações e movimentos juve-
nis.

Em seguida, descrevemos brevemente os avanços mais 
significativos deste período:

Desenvolvimento das fases local e provincial do Sínodo 
Escolápio dos Jovens e participação na fase continental. 
A partir da convocação do Papa Francisco para um Síno-
do de Jovens com o título:”Os jovens, a fé e o discernimento 
vocacional”, desde o Movimento Calasanz empreenderam 
uma série de iniciativas, reflexões e reuniões que nos per-
mitiram aprofundar as chaves que devem ser cuidadas 
para acompanhar mais e melhor aos jovens e para que se-
jam protagonistas de seu próprio processo e do impulso do 
Movimento Calasanz na idade juvenil.

Além do dinamismo gerado em cada local, destacamos 
duas reuniões realizadas neste processo: um em Sarago-
ça, em abril, com jovens de várias presenças de Emaús e, 
outra em Salamanca, em agosto, com jovens de todas as 
províncias escolápias da Europa. Nesta segunda reunião, 
de Emaús enviamos um total de 11 jovens, das presenças 
que participaram da reunião de Saragoça, acompanha-
dos por quatro responsáveis próximos a eles em idade. A 
experiência foi claramente significativa para eles, com o 
desafio de agora transferir a reflexão feita na Europa para 
as realidades juvenis de cada lugar. Destas reuniões surgi-
ram conclusões e propostas que nos servem para melhorar 

o nosso trabalho educacional e pastoral com os jovens do 
Movimento de Calasanz.

A reflexão feita em todos os lugares levou o título: “Uma 
oferta que vale a pena ... e para sempre!”. Esta reflexão 
surgiu da necessidade de compartilhar pistas, boas práti-
cas, reflexões e iniciativas para, de acordo com a situação 
de cada lugar, promover dois objetivos:

»» Fazer com que as crianças continuem nos grupos do 
Movimento Calasanz nos momentos que consideramos 
“chave” no processo e que coincidem com as idades em 
que eles deixam de ser estudantes das escolas: Entre 16 
e 18 anos, quando finalizam o ensino fundamental e o 
médio.

»» Fortalecer os grupos nas últimas etapas escolares, au-
mentando o percentual de alunos nestes grupos etários.

»» Sobre o itinerário dos encontros conjuntos, que pro-
movemos a cada ano, destacamos duas novidades:

»» Lançamento do documento elaborado para o ano ante-
rior para avaliar em profundidade cada um dos encon-
tros conjuntos do Movimento de Calasanz.

Celebração pela primeira vez de um encontro conjunto 
na zona de Aragón-Sória. Especificamente, a sede de 
Jaca, Barbastro e Saragoça realizaram o encontro “E=mc 

2 - Escolápios muito científicos” com garotos e garotas do 
1º ano do ensino médio. A ideia é continuar promovendo 

MOVIMENTO
CALASANZP

 Movimento Calasanz
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estes encontros nesta área de Emaús, e já estão programa-
dos para o período 2018-2019 um para grupos de 3º ano do 
ensino médio (Jornadas Solidárias) e outro para 4º ano do 
ensino médio (Procurando por Jesus).

Foram coletados pela primeira vez dados do Movimen-
to Calasanz discriminados por sexo e acompanhados por 
gráficos, percentagens, etc. Com base nestes dados, fez-se 
uma análise profunda, tanto da situação em Emaús como 
de cada lugar, para tirar conclusões e propor algumas ações 
que facilitam o crescimento do Movimento Calasanz em 
quantidade e qualidade.

Avanços na atualização do documento e sessões do projeto 
SAL (chamado de projeto Ulisses até o ano passado).

Implementação de grupos de adultos do Movimento Ca-
lasanz em várias sedes, compostos especialmente de famí-
lias e professores de escolas escolápias. Esta é uma realida-
de crescente que queremos acompanhar e melhorar.

Recopilação de ferramentas e dados que nos permitirá 
fazer uma avaliação séria do Movimento Calasanz durante 
todo o período 2018-2019, quando o nosso plano estratégico 
atual termina. Esta avaliação nos permitirá identificar os 
principais desafios que temos para os próximos anos. Cita-
mos essas ferramentas abaixo:

»» Reflexões “Uma oferta que vale a pena ... e para sempre!” 

»» Avaliações de encontros conjuntos 

»» Análise de tabelas de dados do Movimento Calasanz

»» Conclusões sobre a publicação: “10 anos de indicadores 
Itaka-Escolápios Emaús” 

»» Pesquisas de satisfação preenchidas pelos voluntários 
(incluindo monitores do Movimento Calasanz)

ÁFRICA OCIDENTAL

Na África Ocidental o Movimento Calasanz está pre-
sente em 11 lugares, são eles: 8 grupos no Senegal (Ou-
ssouye, Sokone, Mbour, Sam-Sam, Keur Massar, Notre 
Dame d’Afrique, Keur Casani e Mampatim) e 3 na Costa 
do Marfim (Abidjan, Daloa e Agboville). Estes grupos 
totalizam 630 jovens, composto em sua maioria por mu-
lheres (338 garotas e 292 garotos).

A implantação do Movimento Calasanz nesta província 
é desigual. Não há ainda uma forte presença nas áreas 
do interior como Oussouye, Sokone e Mampatim devido 
à falta de disponibilidade das famílias para acompanhar 
e dinamizar os grupos, uma vez que são muitos projetos 
para atender nestas áreas. Por isso, estamos trabalhando 
para treinar jovens como futuros educadores.

A presença escolápia é muito maior no centro, especial-
mente em Dakar, onde graças às casas de formação e a 
presença escolápia em outros lugares, há famílias que 
estão disponíveis para revitalizar o Movimento e, por 
esta razão Notre Dame d’Afrique e Mbour têm um gran-
de grupo de jovens. A existência de movimentos de ação 
católica em prol da infância e da juventude é um fator 
que dificulta a implantação do Movimento Calasanz en-
tre crianças e adolescentes e, por isso trabalhamos para 
introduzir o Movimento Calasanz nas escolas escolá-
pias. É aqui que se pode ganhar crianças e adolescentes. 

Outro trunfo é a presença do Movimento Calasanz em 
Keur Massar, onde apesar de não ter presença escolápia, 
o Movimento Calasanz é muito promissor.

P MOVIMENTO
CALASANZ

 Movimento Calasanz Camarões
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ÁFRICA CENTRAL

A presença de grupos do Movimento 
Calasanz se concentra principalmen-
te nas cidades de Bafia e Bamenda 
em Camarões, Libreville no Gabão 
e em Ebebiyin na Guiné Equato-
rial. É uma realidade que também 
participa da equipe geral do M.C. da 
Escola Pia. 

A atividade é centrada em torno de 
várias comunidades, escolas e paró-
quias, onde os leigos comprometidos 
acompanham os grupos.

BOLÍVIA

O Movimento Calasanz na Bolívia 
atende um total de 287 pessoas, 
entre crianças e jovens, acompa-
nhados de um total de 47 educa-
dores.  Em Anzaldo são 40 garotos 
e 40 garotas com 15 educadores e 15 
funcionários, que ainda estão em for-
mação. Em Cocapata há 26 garotas 
e 27 garotos com 3 educadores. Em 
Santivañez 23 garotas, 21 garotos e 2 
educadores 

Em Cocapata, além do movimento 
Calasanz da cidade, em outras comu-
nidades remotas estamos trabalhan-
do, por exemplo, em Cotacajes, com 
cerca de 40 menores que estão pro-
movendo laços com suas próprias co-
munidades através de jogos em reu-
niões mensais. O objetivo imediato é 
fazer com que todos os dias, crianças 
e jovens dos grupos se sintam identifi-
cados com o Movimento de Calasanz, 
reforçando a ideia de associação, que 
se sintam acolhidos na Escola Pia, sa-
bendo que os grupos encontrarão for-
mação, celebração e jogos, o que tem 
sido os principais enfoques durante 
este período. 

VENEZUELA

A presença de Movimento Calasanz 
se espalhou para as cidades de Valen-
cia, Barquisimeto, Caracas e Carora. 
Cerca de 900 crianças e jovens (402 
garotos e 459 garotas), acompanha-
dos por 154 monitores, fazem parte 
de um movimento que coloca como 
desafio um maior trabalho em rede, 
com a província e a Ordem.

P

 Movimento Calasanz Bolivia

MOVIMENTO
CALASANZ
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PALBERGUES 
E CASAS DE CONVIVÊNCIA

P assaram 2783 pessoas pelo Caserío Iturralde - Le-
kunetxea, localizado no município de Arrazola no 
Vale Vizcaya de Atxondo, estando ocupado por 187 
dias durante o corrente ano. 

Errotazarra - Barria, no município de San Millán, província 
de Álava, passaram por suas instalações mais de 2.577 pes-
soas, estando o local ocupado um total de 101 dias. 

O albergue Txamantxoia, instalação localizada no Valle 
navarro de Belagua, a apenas 10 km da cidade de Isaba, foi 
ocupado por 47 dias, acolhendo ao longo deste período a 1235 
pessoas, principalmente em acampamentos de verão. 

O albergue de Lezana localizado em Burgos, no Valle de 
Mena, esteve ocupado um total de 103 dias por 749 pessoas. 

A Cabaña de Trueba, localizada no porto burgalês de Esta-
cas deTrueba, concentra sua atividade principalmente no 
verão, portanto, o número de pessoas que fizeram uso dela 
foi cerca de 367 em 50 dias.

O Cortijo Calasanz está localizado no município de La Zubia, 
em Granada, e 300 pessoas já passaram por ele ao longo do 
ano estando ocupado por 91 dias.

Residência Calasanz, que a partir deste ano passa a ser ad-
ministrada por Itaka-Escolápios, está localizada dentro das 
instalações do Colégio Escolápio de Vitoria-Gasteiz. Esta é 
uma casa para retiro de comunidades e pequenos grupos, 
passaram por suas instalações mais de 76 pessoas, estando 
ocupada um total de 20 dias.

Itaka-Escolápios conseguiu sete 
abrigos ou casas de convivências: 
Barria e Residence Calasanz em 
Araba, Lekun-Etxea em Bizkaia, 
Lezana de Mena e Trueba em Burgos, 
La Zubia nas proximidades de 
Granada e Txamantxoia em Navarra. 
Itaka-Escolápios é responsável pela 
gestão e administração destes locais 
para uso em atividades educativas 
e pastorais, garantindo a sua 
conservação e manutenção.  

Lekunetxea Trueba
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A Escuela Iturralde (em português, Escola Iturralde), presente no 
País Basco, teve 144 alunos, distribuídos em 9 cursos da seguinte 
maneira: Biscaia 100 alunos em seis cursos, Gipuzkoa 24 alunos em 
dois cursos e 20 alunos em Araba. Três destes cursos possibilitavam 

uma acreditação profissional do serviço de emprego Basco.

Além desses cursos, foram realizados 2 cursos monográficos sobre “manipula-
ção de alimentos” com certificado oficial para 45 alunos. 

A Escuela Lurberri (em português, Escola Lurberri), presente em Navarra, 
teve 85 alunos distribuído da seguinte forma:  quatro cursos de monitores com 
65 pessoas e dois cursos de diretores com 20 pessoas. Além disso, 140 alunos 
em sete estudos pontuais, quatro deles subsidiados pelo ENAJ (Manipulador de 
alimentos y comunicación asertiva) e três para o pessoal Ausolan-Jangarria (o 
jogo, educação especial e coeducação).

A Escola Itaka-Escolápios de Andaluzia ministrou um curso de monitores em 
Granada para 9 pessoas e 2 alunos participaram de um curso de diretores provin-
ciais. Em Sevilha, um curso de monitores foi ministrado para 7 pessoas.

A Escola de Itaka-Escolápios de Aragão deu um curso de monitores em Sarago-
ça para 18 pessoas no qual participaram do curso de diretores provinciais.

As monografias conjuntas realizadas pelas sedes de Granada e Sevilha devem 
ser destacadas, assim como as monografias conjuntas realizadas pelas sedes de 
Bilbao, Logronho, Pamplona, Tolosa, Vitória e Saragoça (Iniciação, perfil do mo-
nitor e educação na fé).

Também se realizou neste período dois cursos de diretores provinciais. Um 
entre as sedes de Pamplona e Saragoça e outro entre as sedes de Bilbao e Grana-
da. Em ambos cursos se realizou uma monografia conjunta (organização de um 
clube de lazer).

Nesta seção sobre escolas, vale destacar a implementação do 1º Curso de COE-
DUCAÇÃO de Itaka-Escolápios. Um curso online em que se matricularam 50 
pessoas (docentes, funcionários de Itaka-Escolápios e o voluntariado), sendo 
acompanhada por quatro tutoras voluntárias. Os materiais, resultado de uma 
cessão de ALBOAN, foram adaptados para a realidade da Escola Pia e Itaka-Es-
colápios. 

ESCOLAS DE EDUCADORES 
E EDUCADORAS P

Durante o período 
tivemos cinco escolas 
de educadores em 
funcionamento. 
Iturralde, Lurberri, 
Itaka-Escolápios na 
Andaluzia e Aragão e a 
Escuela de Educadores 
de Caracas, na Venezuela 
(em português, Escola 
de Educadores de 
Caracas). Notamos 
também que houve 
vários treinamentos para 
voluntários no Brasil, 
Bolívia, Venezuela e 
Camarões durante todo o 
período. 
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PALFABETIZAÇÃO
APOIO ESCOLAR

Alfabetização

OXALÁ EM BILBAO, LOGRONHO, 
TAFALLA E VITORIA

Esta é uma iniciativa que procura res-
ponder aos imigrantes interessados 
em realizar um processo de alfabeti-
zação e aprendizagem de espanhol, 
para melhorar suas habilidades para a 
vida e para ajudá-los em uma inserção 
sociolaboral. 

Um total de 198 estudantes (68 mu-
lheres e 130 homens) passaram pelos 
cursos de alfabetização da sede de 
Bilbao. Se analisarmos seu status de 
emprego, nacionalidade e idade, po-
deríamos dizer que se trata principal-
mente de homens de nacionalidade 
marroquina, idade entre 31 e 32 anos 
que estão procurando emprego.  Além 
dos cursos de alfabetização, em Bilbao 
foi prestado um serviço de acompa-
nhamento e atendimento aos filhos de 
alunos/as que frequentavam as aulas 
de alfabetização no período da tarde. 
Assim, no serviço Oxalá-txiki foram 
atendidos um total de 32 crianças (16 

garotos e 16 garotas). A fim de facilitar 
o acesso e a abordagem às novas tec-
nologias foi lançado um curso de al-
fabetização informática, que teve a 
participação de 49 alunos. Entre os 
serviços anexos ao programa temos o 
“Oxalá que chova café”, com o objetivo 
de melhorar a expressão oral e pelo se-
gundo ano consecutivo, dinamizamos 
a um grupo de iniciação à língua 
basca, para promover o uso do bas-
co na família com a participação de 
14 pessoas. Finalmente, um Serviço 
de Orientação continuou a operar no 
campo da imigração, justiça gratuita, 
benefícios econômicos ou cuidados 
básicos, entre outros, que atenderam 
um total de 132 pessoas.

Em Vitoria foram 50 mulheres que 
finalizaram o curso de junho. Em re-
lação ao grupo de meninos, terminou 
com 9 jovens, atuais moradores do 
andar de Aukera e outros jovens per-
to de Itaka. Tivemos 20 professores e 
professoras voluntários. As alunas, 
em sua maioria de origem marroqui-
na, viram sua aprendizagem facilitada 
pela existência, mais um ano, de um 

serviço de creche usado em média por 
12 menores. Durante este período, foi 
possível chamar mulheres que esta-
vam em uma lista de espera e outras 
que foram dispensadas por várias ra-
zões. Em nossas sedes de Logronho 
e Tafalla participaram dois grupos, 
um com 12 alunas e outro com 62 
pessoas (40 mulheres e 22 homens) 
respectivamente. Foi possível de-
senvolver os programas em ambas se-
des graças ao trabalho abnegado de 19 
pessoas.

Oxalá em BilbaoOxalá em Bilbao
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Alfabetización Apoio Escolar

TRASTEVERE

O projeto de apoio e reforço escolar, Trastevere, tem lu-
gar em nossas presenças de Aluche, Barbastro, Bilbao, 
Granada, Jaca, Logronho, Pamplona, Sevilha (Monte-
quinto), Sória, Tafalla,Tolosa e Saragoça. 

O projeto visa melhorar os resultados educacionais de 
crianças associadas com as nossas escolas, por diferen-
tes razões são socialmente desfavorecidas. Para isso, 
as aulas de reforço escolar são ministradas dos seis aos 
quatorze anos.

Durante o ano letivo de 2018-2019, um total de 467 es-
tudantes (231 meninas e 236 meninos) foram apoia-
dos na escola: 10 em Barbastro, 44 em Bilbao, 79 em 
Granada, 15 garotos em Jaca, 45 estudantes em Logro-
nho, 29 em Madri, 135 em Pamplona, 29 em Dos Herma-
nas, 9 em Sória, 31 estudantes em Tafalla, 11 em Tolosa 
e 30 em Saragoça. 

Cabe destacar o trabalho conjunto realizado em Tafalla 
com a Prefeitura Municipal para atendimento e refor-
ço escolar nos três centros educacionais do município 
através do programa “Ludoteca y Merienda” (Ludoteca 
e Merenda, em português). 

Este trabalho foi possível graças à dedicação e trabalho 
abnegado de mais de 192 voluntários. 

ALFABETIZAÇÃO
APOIO ESCOLAR

EL FARO E IKASKIDE EM GRANADA E PAMPLONA

O projeto, em Granada, destina-se à população imigrante 
com baixa escolaridade, sendo a população senegalesa a 
maioria que nele participa. Durante o período 2017-2018 
participaram um total de 14 pessoas (12 homens e 2 mu-
lheres), em dois grupos, os quais foram acompanhados por 
catorze voluntários. 

O centro socioeducacional Ikaskide do Casco Antigo de 
Pamplona atendeu à 77 pessoas em sete grupos de alfabe-
tização e ensino de castelhano para estrangeiros (33 ho-
mens e 44 mulheres). O programa foi desenvolvido graças 
à participação de 33 voluntários. 

SENEGAL E COSTA DO MARFIM. 

Senegal é um país que abriga um grande número de 
migrantes de países vizinhos, que vêm ao país em busca 
de melhores oportunidades. Os imigrantes que chegaram 
no Senegal procedem, principalmente, de Mauritânia, 
Guiné-Bissau e Mali. A Itaka-Escolápios ajuda na alfabe-
tização de migrantes que chegam a Senegal e Costa do 
Marfim fugindo de seus países com projetos de alfabetiza-
ção em Dakar (Senegal), Daloa (Costa do Marfim) e Sokone 
(Senegal).

P

Trastévere

Senegal
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PCENTROS 
SOCIOEDUCATIVOS

Incluímos nesta categoria de projetos um conjunto 
diversificado de iniciativas de caráter educativo e social, 
que procura abordar diferentes realidades e problemas. 

AINGURA EM BILBAO 

Aingura é um projeto socioe-
ducacional que visa atender jo-
vens na área de San Francisco e 
mitigar situações de vulnerabi-
lidade que são experimentadas 
diariamente. O projeto surge 
da necessidade identificada 
principalmente pela Comuni-
dade San Francisco da Frater-
nidade de Emaús. 

Ao longo do curso, trabalhou-
-se com vinte e oito meninos 
e meninas, de 5 a 12 anos de 
idade, ao redor da Plaza Cora-
zón de María, no bairro de San 
Francisco de Bilbao. Estivemos 
presentes em um lugar da Pla-
za Corazón de María, dois dias 
por semana, unindo o reforço 
escolar com o jogo. O trabalho 
educativo foi acompanhado 
por seis educadores voluntá-
rios. 

AMALTHEA EM VALÊNCIA 
(ESPANHA)

O centro de Amalthea vem desenvol-
vendo um trabalho socioeducacio-
nal e de inserção por mais de 25 anos, 
com crianças, jovens e suas famílias 
no bairro de Pilar (antigo Velluters) 
em Valência. Embora a área prioritária 
de ação seja Pilar, especialmente Ciutat 
Vella, Amalthea tem como alvo crian-
ças e jovens em risco e/ou excluídos da 
cidade de Valência.

Todas as ações são destinadas a pre-
venção de situações de risco e exclu-
são social, aliviando possíveis carên-
cias dadas por um ambiente deficiente 
e promovendo o desenvolvimento in-
tegral de crianças e jovens através da 
educação e integração social. 

Amalthea desenvolve seus programas 
de prevenção da exclusão e inserção 
integral por meio de seus centros de 
dia organizados com a Consellería 
de Igualdade y Políticas Inclusivas: 
centro de dia de apoio à convivência e à 
educação para crianças e centro de dia 
de inserção sociotrabalhista de jovens.

 Durante todo o ano letivo 2017-2018 
serviu a mais de 155 pessoas:

»» Centro de dia de convivência: aten-
deu a 60 crianças dos 4 aos 18 anos 
(33 garotos e 27 garotas) e 37 famí-
lias. A principal novidade deste pe-
ríodo foi a criação de espaço para o 
desenvolvimento pessoal “Espaço 
familiar”, destinado a famílias de 
crianças que frequentam o centro de 
dia. O trabalho familiar tem sido nos-
so desafio durante o ano acadêmico 
de 2017-2018 e é por isso que tivemos 
muito cuidado de atender e acompa-
nhar às famílias que cada educador 
designou.

»» O Centro de dia de Inserção: atendeu 
a 95 jovens de 15 a 25 anos e suas fa-
mílias nos programas de graduação 
para todos, acompanhamentos para 
a inserção, melhoria da empregabi-
lidade, sala de aula compartilhada, 
grupos de estudo e espai obert.    

Aingura Amaltea
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CARTUJA ESCOLÁPIOS EM 
GRANADA

O “Centro Socieducativo Escolapios 
Cartuja” tem enchido de vida as tar-
des do colégio do bairro granadino “La 
Cartuja”. Existem vários programas 
desenvolvidos no centro, durante o 
ano letivo 2016-2017. As atividades se 
concentraram em: 

»» O programa “Trastévere” realizou 
as seguintes atividades: biblioteca 
com tutores, time de futebol que 
participou de diferentes ligas nas 
categorias benjamín, alevín e cade-
te, aulas de inglês para ensino fun-
damental e ensino médio, aulas de 
flamenco e para os mais novos, ati-
vidades multiesportiva e de leitura.

»» Dentro do programa “Pechivirí”, 
com foco na educação em tempo de 
lazer, foi realizada quatro excursões, 
duas vias de cicloturismo, uma colô-
nia urbana para crianças, um acam-
pamento de verão em Quentar (Gra-
nada) e várias crianças participaram 
em diferentes atividades de verão do 
Movimento Calasanz.

»» Projeto de acompanhamento para 
mães do Colégio Escolápios-Cartu-
ja, em que participaram 6 mães.

»» As primeiras atividades do Movi-
mento Calasanz no início deste 
ano letivo foi com aventureiros e ar-
tesões. 

»» No total passaram pelo Centro So-
cioeducativo Escolápio de Cartuja 
mais de 120 crianças com idades 
entre 3 e 16 anos. E tudo isso tem 
sido possível graças a uma equipe de 
35 voluntários.

CENTRO CULTURAL CALASANZ 
EM CAMPECHE

O Centro Cultural Calasanz está lo-
calizado no estado de Campeche, na 
região sudeste do México. Tem como 
objetivo promover a reconstrução 
do tecido social das comunidades 
indígenas e camponesas do esta-
do de Campeche, principalmente das 
cidades pertencentes à paróquia San 
Felipe de Jesús, através da implemen-
tação de programas de educação não 
formal que promovam o desenvolvi-
mento integral dos indivíduos, com 
especial atenção às crianças e jovens. 
Quatro programas foram desenvolvi-
dos no centro: artístico-cultural, eco-
lógico-agropecuário, promoção hu-
mana e desenvolvimento social e, por 
último, formação e acompanhamento 
espiritual.

O Proyecto Albergue (Projeto Al-
bergue, em português) responde a 
várias necessidades identificadas que 
têm os jovens que estudam no ensino 
médio. Por um lado, muitos jovens 
que cursam o bachiller (pós-mé-
dio) vivem em comunidades mui-
to remotas de Felipe Carrillo Puerto, 

único lugar onde podem estudar essa 
formação. Por outro lado, os recursos 
humanos e materiais disponíveis, 
são escassos de modo que o nível aca-
dêmico é um pouco baixo. Além disso, 
a sociedade é rural e humilde, por isso 
as casas não são muito grandes, o que 
faz que alguns jovens não tenham es-
paço adequado para estudar dentro 
de suas casas. O projeto é destinado a 
servir a 18 comunidades que atendem 
os escolápios nesta área com comuni-
dades de tamanhos, tradições e cultu-
ras muito diferentes entre si. 

Da mesma forma o Centro Cultural ofe-
rece um espaço de acompanhamento 
para crianças e adolescentes por meio 
do Projeto Escuela de tareas (Escola 
de tarefas), que visa atender crianças 
do ensino fundamental assessorando 
em suas tarefas. O projeto é desenvol-
vido graças ao trabalho voluntário de 
jovens da comunidade. O objetivo é 
estabelecer o projeto em 18 comuni-
dades pertencentes à paróquia. Este 
curso foi estabelecido em três comuni-
dades, atendendo aproximadamente a 
30 crianças por comunidade.

CENTROS 
SOCIOEDUCATIVOSP

Centro Cultural Cartuja
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CENTRO CULTURAL CALASANZ LA 
PUYA EM SANTO DOMINGO

A principal novidade do Centro Cul-
tural Calasanz do bairro de la Puya, 
em Santo Domingo, foi implementado 
um departamento de orientação 
psicopedagógica. O departamento 
liderado por um psicólogo contratado 
no centro, tem focado seu trabalho em 
cuidar de famílias e aos menores que 
recorrem ao centro, atendendo nesse 
primeiro período a 50 crianças com 
problemas comportamentais e 18 com 
problemas de violência doméstica. 

O espaço comunitário oferecido pelo 
Centro Cultural Calasanz inclui sete 
programas: salas de aula pré-escolar 
deslocadas do Centro Educativo Juan 
Bosh, programa de reforço, oficinas de 
leitura e arte, Calasanz nos une (pro-
grama de voluntariado para jovens), 
Forma -T (formação de adultos - curso 
de Inglês) Somos + (escola para pais). 
Foram atendidos um total de 272 pes-
soas no centro (132 meninas e 140 me-
ninos), repartidos da seguinte forma, 
dependendo do programa em que par-
ticiparam: pré-escolar (74 crianças), 
reforço escolar (80 crianças), anima-
ção à leitura (53 crianças), programa 
de arte (30 pessoas) e 13 adultos no 
programa forme-se. Além disso, du-
rante todo o ano letivo contamos com 
um programa patrocinado pelo Minis-
tério da Cultura, Escolas Livres, que 
tem focado suas atividades em dança 
envolvendo um total de 22 meninas.  

O programa Calasanz Nos Une teve 
28 voluntários que acompanharam 
as atividades de lazer mensais e os 
acampamentos de verão no bairro. 

Vale destacar a visita feita por Rosa 
Gallego, técnica da equipe de recru-
tamento, durante o mês de julho para 
avaliar duas outorgas concedidas pe-
las instituições de Sória. 

CENTRO INTEGRAL PARA AS 
CRIANÇAS E JOVENS COM 
DIVERSIDADE FUNCIONAL EM 
MARACAIBO

Seu objetivo geral é inserir crianças 
e jovens da comunidade com diver-
sidade funcional na sociedade e no 
ambiente escolar e familiar, bem 
como promover estratégias para 
o desenvolvimento cognitivo e so-
cial de crianças e adolescentes para 
a formação de valores. Hoje progra-
mas individualizados e terapias para 
apoiar o desenvolvimento integral do 

indivíduo e seu ambiente com terapias 
ABA, nivelação estudantil, terapia da 
linguagem e psicopedagogia são rea-
lizados. Além disso, ele oferece às fa-
mílias e educadores interessados em 
informações sobre diversidade funcio-
nal através de palestras e oficinas que 
ajudam a sensibilizar a sociedade para 
a integração emocional e social.

Durante 2017-2018, participaram um 
total de 16 meninos e 11 meninas, 
acompanhados por uma equipe de 
cinco pessoas (duas delas voluntá-
rias). 

PCENTROS 
SOCIOEDUCATIVOS

Centros Sócio-Educativos no Brasil 

Centro Cultural La Puya
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CENTRO PARA JOVENS DA RUA 
IAUNDÉ

Junto à paroquia escolápia da capital 
camaronesa, a Itaka-Escolápios admi-
nistra um programa que emprega uma 
média de 80 jovens que vivem na rua. 

Este é o terceiro ano deste programa 
no qual fornece assistência médica, 
aconselhamento jurídico e apoio psi-
cológico. O centro também tem um 
refeitório social e iniciou um processo 
de formação profissional para a inser-
ção laboral de alguns jovens. 

CENTROS SOCIAIS DE BAFIA, 
BAMENDA E BAMENDJOU 

Os centros socioeducativos de Cama-
rões são definidos como espaços que 
complementam as escolas, assim tam-
bém como espaços abertos ao público 
em geral. Desenvolvem cursos de in-
formática, reforço escolar, bibliotecas, 
salas de leitura, clubes socioculturais, 
alfabetização, formação de voluntá-
rios, campos de animação de verão, 
karatê, dança, e etc. Ao longo do ano, 
prestaram serviço para mais de 3.400 
alunos e professores de escolas pri-
márias da Itaka-Escolápios de Bafia, 
Bamendjou e a centenas de pessoas de 
bairros próximos que encontram nes-
tes espaços um lugar para formação.

CENTRO SOCIOEDUCATIVO LLUM 
EM VALÊNCIA (ESPANHA)

O Centro LLum pretende ser uma al-
ternativa que previna e mitigue as 
possíveis deficiências dadas por 
um ambiente deficitário, e promova 
o desenvolvimento integral das crian-
ças.  Nossa ação é um complemento 
da educação formal, porque através 
da educação não formal, podemos ofe-
recer uma ampla gama de possibilida-
des para trabalhar diferentes áreas do 
desenvolvimento infantil com aten-
ção personalizada e uma dimensão 
lúdica.  Optamos por essa abordagem 
em resposta à necessidade existente 
no bairro de Malvarossa, como uma 
alternativa educativa em colaboração 
com a educação formal. Por isso traba-
lhamos três áreas:
»» A área acadêmica-escolar., uma área 

onde temos fortalecido o conteúdo 
acadêmico que promovam o suces-
so escolar, em contato permanente 
com os tutores e a equipe de orien-
tação dos colégios, acompanhando 
as famílias. 

»» A área de educação não formal (la-
zer): oferecemos alternativas cons-
trutivas para o lazer, pois devido à 
situação das famílias e das crianças, 
muitas vezes, o lazer é inacessível 
porque representam um custo ina-
tingível.

»» Área transversal: hábitos saudáveis 
e higiene. 

Durante o período letivo 2017-2018, 
participaram do projeto 23 meno-
res (10 meninos e 13 meninas). 21 
crianças do Colégio das Escolas Pias 
de Malvarrosa (Colegio de las Escuelas 
Pias Malvarrosa) e 2 crianças do Colé-
gio Público Cavite. Crianças entre 6 e 
12 anos, matriculados no ensino pri-
mário. Com a contribuição de 24 vo-
luntários, 4 deles professores do Colé-
gio Escolas Pias Malvarrosa.  Durante 
o acampamento urbano participaram 
27 crianças (12 meninos e 15 meninas), 
dos quais 12 do Colégio Escolas Pias 
Malvarrosa e 15 de diferentes escolas 
públicas do bairro. 

CENTROS CULTURAIS CALASANZ 
NA VENEZUELA 

Na Venezuela existem 4 centros cul-
turais (Valência, Barquisimeto, Ca-
racas e Carora), onde frequentam 
crianças e jovens de 6 a 20 anos. Nes-
tes centros, o objetivo é oferecer um 
espaço para aumentar o seu nível edu-
cacional e incentivar os processos de 
participação comunitária e integração 
social de crianças, jovens e suas famí-
lias. Através de seis áreas: 

Calasanz nos Une: área onde se traba-
lha a formação de monitores de lazer, 
a realização de acampamentos, espor-
tes e etc.

Apoio Escolar: área de reforço da 
aprendizagem, onde a animação de 
leitura é promovida, oferecendo espa-
ços de estudo e bibliotecas. Fazendo 
um acompanhamento individualiza-
do de crianças com maiores dificulda-
des.

Projeto EducArte: área onde diferen-
tes especialidades artísticas são exer-
citadas, tais como oficinas de pintura, 
artes cênicas, música e dança, expres-
são corporal e etc.

Projeto Valores: que inclui o Movi-
mento Calasanz, embora atualmente 
trabalhe de forma independente.

Projeto Forma-T: cursos técnicos, cur-
sos de formação profissional, idiomas 
...

Devido à crise econômica do país, o 
que evidencia a deterioração da situa-
ção alimentar, nutricional e de saúde 
(alto custo e escassez de produtos bá-
sicos), surgiram fenômenos que ex-
pressam situações extremas de inse-
gurança alimentar e fome em toda a 
população, especialmente nos grupos 
vulneráveis.

Muitas crianças e jovens que se 
dedicavam ao estudo ou ao volun-
tariado com trabalhos tais como, o 

CENTROS 
SOCIOEDUCATIVOSP
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cuidado de idosos ou deficientes, ago-
ra trabalham para contribuir com 
a renda familiar, o que se traduz em 
abandono escolar e diminuição de ma-
trículas. 

Por tudo isso, Itaka - Escolápios dese-
jou continuar apoiando os projetos 
e atendendo a novas necessidades ur-
gentes para o benefício das crianças e 
jovens que servimos. Fruto desse traba-
lho, ao longo do curso 2017-2018, mais 
de mil quatrocentas crianças e jovens 
(656 garotos e 777 garotas), partici-
param das atividades dos centros, 
acompanhados por uma centena de 
voluntários. 

PCENTROS 
SOCIOEDUCATIVOS

Itaka-Escolapios Serra

Ikaskide Pamplona
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CENTROS SOCIAIS DE KABROUSSE 
E DALOA 

O centro social de Kabrousse, no Se-
negal, é um lugar acolhedor para gru-
pos de crianças e jovens que podem 
desfrutar das instalações do centro 
para organizar acampamentos, retiros 
e outras atividades pastorais e socioe-
ducativas. Entre a programação deste 
ano destacam-se as jornadas culturais, 
um coral infantil liderado por volun-
tários escolápios e acampamento de 
verão, organizado pelos escolápios da 
comunidade de Oussouye. Para apro-
veitar melhor os recursos do centro 
se está planejando começar a oferecer 
formação profissional para homens e 
mulheres.

O Centro Social de Daloa, situado a 
400 km de Abidjan, oferece ativida-
des para crianças, jovens, estudantes, 
profissionais, gestores e etc. O progra-
ma variado de atividades e eventos 
estabelece o centro de Daloa como um 
importante recurso para o desenvolvi-
mento da juventude na região. Graças 
a seus recursos (locais, sala multiuso, 
sala de multimídia, biblioteca e dor-
mitórios) o centro também atende às 
necessidades da população ativa de 
Daloa. Entre a programação deste ano 
letivo, destaca-se o aluguel da sala de 
multiuso para eventos como casamen-
tos religiosos ou batismos, seminários 
e sessões de autógrafos, Assembleia 
Geral da Juventude Católica Operária, 
cessão de instalações para a formação 
de mulheres e jovens, acolhimento de 
estrangeiros, a organização de uma 
reunião dos três grupos do Movimento 
Calasanz da Costa do Marfim (Abidjan, 
Agboville e Daloa), a clausura do Sí-
nodo dos Jovens da Costa do Marfim, 
acampamento bíblico para crianças, 
no verão, e acampamento para moni-
tores do Movimento Calasanz no final 
do verão.

CENTROS SOCIOEDUCATIVOS DE 
BELO HORIZONTE, GOVERNADOR 
VALADARES E SERRA.

Os centros socioeducativos do Brasil 
são incorporados ao Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Eles estão lo-
calizados em áreas periféricas da cidade 
contando cada um com um Departa-
mento de Ciências Sociais acessível a to-
das as pessoas que buscam tais serviços, 
bem como suas famílias.

Governador Valadares. O centro so-
cioeducativo San Jose de Calasanz pres-
ta serviço a treze bairros do município. 
Bairros densamente povoados nos quais 
predominam a população feminina e jo-
vem, com um grande número de filhos. 
É uma área com grande desigualda-
de social, bolsões de pobreza que têm 
baixas taxas de ocupação de trabalho 
e altos índices de violência e abuso de 
drogas. O centro atendeu a 332 pessoas 
nos programas de jornada ampliada, 
qualificação socioprofissional, arte 
e socialização. Além disso, mais de 
4.469 pessoas utilizaram o espaço que o 
centro tem disponível para eventos de-
senvolvidos pela comunidade.

O Centro Socioeducativo Escolápio de 
Belo Horizonte presta serviço a quinze 
bairros com poucas instalações educa-
cionais, culturais e sociais. Bairros com 
bolsões de pobreza marcados por altas 
taxas de analfabetismo e dependência 
de drogas. O centro atendeu perto de 
966 pessoas em programas de aco-
lhimento de crianças, arte e convi-
vência, socialização, qualificação 
profissional e liderança juvenil.

O Centro Social San José de Calasanz 
da Serra presta serviço em dois bairros 
marcados por altas taxas de pobreza e 
violência. Bairros que surgiram na dé-
cada de 80 a partir do desmoronamento 
das favelas na cidade de Vitória. O cen-
tro atendeu a 634 crianças e jovens em 
seus programas de convivência e for-
talecimento de vínculos familiares, 
qualificação profissional e inclusão 
produtiva. 

ERROTAZARRA EM VITÓRIA-
GASTEIZ

Mais um ano funcionou em Barria este 
projeto destinado à melhorar a empre-
gabilidade de pessoas com deficiência 
intelectual. Como novidade, este ano, 
os estudantes imigrantes também par-
ticiparam. 

 Entre os dois grupos passaram um 
total de 14 alunos por Errotazarra 
neste ano letivo: Cinco com deficiên-
cia intelectual e nove jovens estrangei-
ros em risco de exclusão acolhidos em 
casas lares. Durante o ano, um jovem 
encontrou emprego e vários foram 
encaminhados para outros cursos. 
Apenas um abandonou sua formação, 
os demais alcançaram os objetivos de 
aprendizagem que esperávamos e fo-
ram aprovados na maioria dos módu-
los que compõem a formação.

O trabalho com estes dois grupos, de 
forma simultânea, nos fez mudar a 
nossa forma de ministrar o curso para 
atender da melhor maneira possível 
os diferentes ritmos de aprendizagem 
dos participantes, que pela primeira 
vez, eram todos garotos. As mudan-
ças, acima de tudo, resultaram em 
um planejamento de aprendizado por 
projetos de uma forma muito mais ge-
neralizada do que no passado e em um 
constante esforço criativo para buscar 
projetos atraentes e formas dinâmicas 
e flexíveis de realizar esses projetos.

Também modificamos os conteúdos e 
nos ajustamos a 7 atividades de treina-
mento do catálogo oficial da Lanbide, 
incluindo o certificado profissional 
de nível 1 de jardinagem, por isso não 
pudemos dedicar nenhum tempo ao 
curso de manutenção, limpeza e re-
paros, dos quais tanto se beneficiam o 
albergue. Sem dúvida, isso foi notado 
e estamos pensando como fazer para 
que no próximo curso isso não seja tão 
evidente.

CENTROS 
SOCIOEDUCATIVOSP
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IKASKIDE EM PAMPLONA

A missão do centro socioeducati-
vo Ikaskide é a inserção e promoção 
social de crianças, jovens e adultos, 
trabalhando em rede com os serviços 
sociais públicos, entidades sociais e 
centros educacionais da área. Nes-
ta linha, colaboramos com a criação 
da rede de prevenção e promoção de 
crianças do Casco Antigo de Pamplo-
na, impulsionada pelos serviços so-
ciais que reúne centros educacionais, 
centros de saúde, serviços sociais e 
organizações sociais.

Trabalhamos principalmente com 
voluntários e pudemos desenvolver 
as nossas atividades graças à colabo-
ração de 107 voluntários, iniciando 
neste ano letivo um programa de 
iniciação ao pré-voluntariado de 
jovens chamado de Mugitzen, onde 
participaram estudantes do ensino 
médio e pós-médio oriundos dos cen-
tros de Pamplona. O plano é alternar 
duas sessões mensais com voluntários 
para o apoio escolar da primária com 
uma sessão de formação mensal. Par-
ticiparam um total de 12 crianças.

Atendemos no apoio escolar a 135 
menores (54 do ensino fundamental e 
60 do ensino médio), provenientes de 
centros educacionais da zona. Com-
plementamos o apoio escolar da pri-
mária por meio de oficinas educativas 
na última meia hora (atividades lúdi-
cas, ioga, informática para crianças e 
etc.). Realizamos dois acampamentos 
urbanos (dois dias na semana santa e 
seis dias em junho), onde 50 crianças 
participaram, com idade entre 3 e 15 
anos. 

Na formação de jovens e adultos:

»» Cursos de acesso a nacionalidade: 
26 pessoas

»» Principais Competências: 9 pessoas 
submetidas a prova.

»» Curso de cuidados a pessoas depen-
dentes: 31 pessoas.

»» Curso de costura: 12 pessoas.
»» O serviço de orientação atendeu 

a um total de 64 pessoas, cinquenta 
e duas consultas de natureza jurídi-
ca e doze de orientação social. 

LA PEONZA EM SÓRIA

A Itaka-Escolápios administra, desde 
2016, um contrato com a cidade de 
Sória pela gestão do “Centro Muni-
cipal de Tiempo Livre, La Peonza” 
(em português, Centro Municipal 
de Lazer, La Peonza). É um contrato 
de dois anos, prorrogáveis por mais 
dois. 

Há três programas desenvolvidos no 
centro: programa de conciliação, ofi-
cinas e acampamentos. O primeiro, 
oferece um espaço destinado ao aten-
dimento de crianças, a fim de facilitar 
o equilíbrio entre vida e trabalho dos 
pais. As oficinas visam melhorar as 
habilidades pessoais das crianças e, 
finalmente, fazer uma oferta alterna-
tiva de entretenimento em períodos 
de férias.

531 crianças participaram das ati-
vidades durante o curso 2017-2018, 
em oficinas e programas de concilia-
ção. Além disso, 840 crianças partici-
param dos acampamentos de Natal, 
Páscoa e Verão. 

LEARNING WITH CALASANZ EM 
ATAMBUA 

O projeto de ENF “Learning with Ca-
lasanz” é realizado desde 2014, na ci-
dade indonésia de Atambua, frequen-
tando o curso 137 crianças e jovens (54 
meninos e 83 meninas) no ano letivo 
2017-2018, proporcionando-lhes re-
forço escolar e formação em valores, 
inglês, artes e educação lúdica. As ati-
vidades são de segunda a sexta-feira, 2 
horas diárias. Tal proposta pedagógi-
ca desde o princípio teve uma grande 
aceitação e grande apoio entre os estu-
dantes, pais e instituições de ensino.

PCENTROS 
SOCIOEDUCATIVOS

Learning with Calasanz
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AUKERA (BILBAO E VITORIA) E 
LAR (SARAGOÇA)

Ambos os programas visam acompa-
nhar o processo de emancipação 
dos jovens imigrantes, com idades 
entre 18 e 23 anos de idade, em risco ou 
situação de exclusão social, fornecen-
do-lhes um alojamento temporário, 
suprimento de suas necessidades bási-
cas e participação em um itinerário de 
formação e emprego. ¡ Para isso conta 
com 4 casas lares em Bilbao, uma em 
Vitoria e outra em Saragoça, em que 
durante todo o curso, foram atendi-
dos 49 jovens. A casa Lar de Saragoça 
abriu suas portas em janeiro de 2018, 
tendo um acordo com a Fundação 
Federico Ozanam, uma entidade que 
encaminham os jovens que recebem 
capacitação para o emprego. No final 
do período de 2016-2017, recebemos 
a cessão de uso da Fundação Carmen 
Gandarias, compartilhado com Cari-
tas, de três andares de um edifício na 
rua Hurtado Amézaga de Bilbao. Isto 
nos permitiu lançar uma nova casa, no 
terceiro andar do edifício, a fim de aco-
modar mais 10 jovens. Para esta boa 
notícia, devemos acrescentar o acordo 
pelo qual o Ayuntamiento de Bilbao 
(em português, Prefeitura Munici-
pal de Bilbao concordou com um 
total de 10 lugares dando maior es-
tabilidade ao projeto com uma contri-
buição anual de € 125.000. 

BEREGAIN (BILBAO)

Destinado a mulheres jovens, ges-
tantes ou com crianças sob seus cui-
dados, e em processos de integração 
social e laboral. Dispõe de duas casas 
lares, cada uma com espaço para qua-
tro mulheres com seus filhos. Ao longo 
do curso, foram atendidas 8 mulheres 
e 11 menores (filhos e filhas das usuá-
rias do programa). Por outro lado, 
também foram acompanhadas outras 
3 famílias no seu processo de emanci-
pação, depois de terem completado a 
sua permanência no programa.

CASAS LARES P
São iniciativas promovidas pela Itaka-Escolápios, nas quais atendimentos 
relacionados à moradia são prestados a pessoas que pertencem a grupos 
particularmente vulneráveis.

Aukera

Epeletan
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CASAS LAR (GOVERNADOR 
VALADARES)

Atendem a menores em situação de 
abandono ou de risco social e familiar, 
proporcionando-lhes um lugar para 
viver em um ambiente familiar. Há 
duas Casas Lar, são elas, Casa Espe-
rança e Casa Alegria, que atenderam 
41 crianças com idades entre 3 e 17 
anos, sendo atendidas por uma equipe 
de quatro educadoras, uma assistente 
social e uma psicóloga, além do apoio 
da equipe do Centro Social.

CASA UNIVERSITÁRIA 
(COCHABAMBA)

Em Cochabamba, Bolívia, gerencia-
mos uma casa projetada para permi-
tir que alunos de áreas rurais possam 
continuar com sua educação univer-
sitária. No último ano, ela tem servi-
do de alojamento residencial para 
6 meninos de Anzaldo e Cocapa-
ta. Todos os dias identificamos com 
maior claridade a necessidade de 
expandir um serviço como este para 
apoiar mais jovens e fazê-lo de forma 
mais eficaz. 

EPELETAN (BILBAO)

O programa Epeletan é destinado ao 
alojamento de jovens imigrantes 
do sexo masculino em situação ou 
risco de exclusão social que não 
têm rede natural de apoio e, sem 
meios financeiros para satisfazer suas 
necessidades básicas, o que os torna 
uma população muito vulnerável. 

Antes de entrar para o programa 
Epeletan, estavam nas ruas ou com 
alojamento por alguns dias em um 
alojamento de urgência municipal. 
Todos os jovens assistem às aulas de 
castelhano no programa Oxalá. De-
pois de avaliar a sua vulnerabilidade 
e seu aproveitamento nas classes de 
castelhano, são encaminhados para 
o albergue Epeletan para garantir um 
alojamento mais estável e apoio nas 
diferentes áreas de sua vida.

O programa abrange café da manhã, 
jantar (doados pela Peñascal Sociedad 
Cooperativa) e pernoite, além disso, 
acompanhá-los no nível socioeduca-
cional em seu processo de autonomia 
e inserção sociotrabalhista. Os jovens 
também estão inscritos no Servi-
cio Municipal de Urgencias Sociales 
(SMUS), usando os serviços de almoço 
ao meio-dia e roupas.

O programa Epeletan tem 16 luga-
res para os jovens, distribuídos em 
dois alojamentos, durante o ano letivo 
2017-2018 passaram pelo programa 14 
jovens. 

- 10 lugares em uma casa habilitada 
como um albergue. Além disso, todas 
as noites 2 voluntários da organização 
jantam, dormem e tomam café da ma-
nhã com esses 10 jovens.

- 6 lugares em um apartamento se-
miautônomo. Esses 6 jovens já passa-
ram anteriormente pelo abrigo Epe-
letan e, depois de demonstrarem seu 
bom comportamento, vivem atual-
mente nessa nova casa, onde têm 
maior autonomia e responsabilidades.

LAR CALASANZ (SÓRIA)

O Lar Calasanz é um recurso de aco-
lhimento residencial para menores 
em situação de falta de proteção, 
organizado com a Junta de Castela e 
Leão. Surge da preocupação da equipe 
de voluntários da sede de Itaka Escolá-
pios de Sória e a necessidade existente 
em Castela e Leão. Este curso atendeu 
a 9 menores ao longo do período le-
tivo.

Através deste projeto, oferecemos um 
lar para crianças de 12 a 18 anos, enca-
minhados pela Sección de Protección 
a la Infancia (em português, Seção de 
Proteção da Criança). Possibilitamos 
a inserção, socialização e integração 
dessas crianças. Acompanhamos as 
crianças no seu processo de amadu-
recimento, oferecendo-lhes suporte 
abrangente, favorecendo a aquisição 
de habilidades sociais por meio da 
educação em valores que lhes permite 
levar uma vida normal.

PCASAS LARES
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ASRAMA CALASANZ EM 
ATAMBUA, INDONÉSIA

Em agosto de 2017 foi inaugurado o 
internato de Atambua, que prestará 
serviço a centena de jovens que vêm 
para a cidade para continuar a sua 
educação secundária. Em seu primei-
ro ano de operação moraram no inter-
nato um total de 27 jovens. 

O objetivo do Asrama Calasanz é ga-
rantir o acesso ao ensino secundário 
para muitos jovens, oriundos das áreas 
rurais, evitando assim o abandono de 
seus estudos. No internato, realiza-
-se uma formação integral, que busca 
cultivar harmoniosamente a forma-
ção cultural com a dimensão ética e 
religiosa. À tarde, fora do horário de 
aula, são oferecidas atividades para a 
prática de esportes e é reforçada a ca-
pacitação dos internos em disciplinas 
como inglês, informática, música, en-
tre outras.

KAMDA NA ÍNDIA

Em condições muito humildes, na es-
perança de encontrar uma renovação 
rápida, o internato de Kamda está em 
funcionamento. Acolhe e permite que 
50 crianças (as meninas são atendi-
das pelos escolápios em um internato 
nas proximidades) estudem na Esco-
la Calasanz Ashram. Está localizado 
no estado de Jharkhand, no norte do 
país, onde as tribos adivasis vivem 
dispersas e isoladas do mundo e, prin-
cipalmente, os que trabalham na agri-
cultura de subsistência e caça. Ignora-
dos em um país que cresce em riqueza, 
mas também em desigualdade social e 
exclui as minorias.

INTERNATOS RURAIS NOS ANDES 
BOLIVIANOS 

Os internatos da rede da Itaka-Esco-
lápios na Bolívia estão em Anzaldo e 
Cocapata, em pleno Andes a mais de 
3.000 metros de altitude. Municípios 
rurais com população, principalmente 
quéchua, dispersa e em alguns casos 
muito isolada. 

Os internatos garantem que os garo-
tos de comunidades remotas possam 
continuar estudando no ensino mé-
dio. Receber ensino em valores e apoio 
escolar para completar os anos escola-
res. 

A ênfase no apoio à educação das mu-
lheres está conseguindo transformar 
uma situação que historicamente as 
tem prejudicado fortemente pelo fato 
de obrigá-las a desistirem dos estudos 
para cuidar de sua família, ou simples-
mente por considerar que sua educa-
ção é inútil.  O apoio das respectivas 
prefeituras e do governo departamen-
tal de Cochabamba legitima cada vez 
mais o inestimável trabalho educativo 
dos internos. 

Durante este ano os internatos atende-
ram a mais de 292 estudantes, tendo 
um equilíbrio médio com relação à 
presença dos estudantes. 

INTERNATOS RURAIS, EM 
SENEGAL

Os escolápios gerenciam 5 internatos 
em Senegal: três na região de Fatick (2 
em Sokone e 1 em Toubacouta) e dois 
na região de Ziguinchor (em Oussou-
ye e Mlomp).

Os internatos, que abrigaram o ano 
passado a 189 crianças em situação 
de vulnerabilidade, atendem a uma 
variedade de necessidades: crianças 
de populações rurais sem escolas pró-
ximas, famílias desestruturadas que 
não podem cuidar da educação de 
seus filhos, famílias que migram para 
o Senegal em busca de melhores opor-
tunidades ...

A campanha de solidariedade no 
ano passado significou uma grande 
contribuição para a manutenção dos 
internatos. Além de suportar sua ope-
ração onerosa devido à impossibilida-
de de as famílias contribuírem mais 
para o seu sustento, a campanha pos-
sibilita começar a aprimorá-los, pois 
tiveram poucas melhorias desde a sua 
criação: a mais antiga delas remonta a 
1969.

Apesar de suas deficiências físicas, os 
internatos são vistos pelas famílias 
como um lar para seus filhos e têm 
uma grande demanda entre a popu-
lação, tanto local quanto distantes, 
o que indica o reconhecimento à sua 
contribuição à educação e formação 
de garotos e garotas de Senegal.

Finalmente, destacamos os esforços 
feitos para aumentar o número de lu-
gares reservados para as meninas.

INTERNATOS P

Internato de Senegal Atambúa
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PAPOIO A 
CENTROS ESCOLARES

A Itaka-Escolápios apoia permanentemente a operação de um conjunto de centros 
escolares escolápios que, pelo contexto e por ser voltados principalmente para 
populações desfavorecidas, não são sustentáveis com os recursos financeiros 
existentes localmente. Em 2016-2017, foram um total de 21 centros educacionais 
apoiados e atendidos pela rede de solidariedade (11 em Camarões, 5 na Bolívia, 2 na 
Índia, 1 na Filipinas, 1 em Senegal e 1 em Gabão). 

MATERNAL/CRECHE

A Itaka-Escolápios compartilha 
com as Escolas Pias da África Oci-
dental o trabalho na Escola Maternal 
de Kagnoute de Senegal desde o ano 
letivo 2016-2017.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PARA O EMPREGO

A Itaka-Escolápios apoiou a opera-
ção de três centros, dois em Cama-
rões e um na Bolívia, durante o ano 
letivo de 2016-2017. Os centros de 
Camarões são compostos por cerca 
de 64 professores que capacitam os 
alunos nas áreas de mecânica, elé-
trica, eletrônica, construção metá-
lica, contabilidade, administração e 
técnicas agropecuárias. Os centros 
atendem um total de 528 estudan-
tes, com o apoio do Governo de Ca-
marões. 

Centro de Emprego e Formação Técnica Calasanz de Bandjoun Camarões
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ESCOLAS PRIMÁRIA E 
SECUNDÁRIA 

Em Camarões, a Itaka-Escolápios ge-
rencia onze escolas primárias. Estes 
centros são uma referência nos bairros 
onde estão localizados, bem como dão 
uma oportunidade para crianças e jo-
vens tenham educação de qualidade, 
geram desenvolvimento dinâmico em 
áreas onde estão, melhorando servi-
ços, empresas e organizações locais, 
entre outros. As onze escolas primá-
rias estão distribuídas em quatro ci-
dades diferentes: Bafia, Bamenda, Ba-
mendjou e Iaundé. Contam com uma 
equipe de 124 professores que aten-
deram a um total de 3.687 alunos 
(1.809 meninas e 1.878 meninos). 

Em Gabão, também na África Central, 
a Itaka-Escolápios acompanha uma 
pequena escola primária em Malibé, 
na qual atende a 56 meninos e 48 me-
ninas. 

Na Bolívia, o trabalho contínuo 
da Rede Escolápia de Educação 
(REDE), coordenando diferentes uni-
dades educacionais e internatos, a 
formação de professores, bem como a 
identificação e compreensão da mis-
são escolápia na Bolívia está permitin-
do melhorar nossa proposta educativa 
no país. 

O estudo realizado pela Faculdade de 
Sociologia da Universidad Mayor de 
San Simón permitiu identificar com 
maior clareza a situação e necessida-
des das famílias e dos menores a quem 
assistimos. O estudo também mostra 
um predomínio de famílias numero-
sas, com presença de pai e mãe, que 
a principal atividade é a agropecuária 
(26,1% das famílias), seguida de moto-
ristas e/ou transportadores.  As novas 
tecnologias, como recurso de grande 
potencial. Que por sua vez desperta 
temores e receios tem sido um dos re-
sultados mais surpreendentes que nos 
convida a refletir sobre ações futuras 
da Itaka Escolápios Bolívia   

Nos nossos centros educativos de 
Santivañez, Anzaldo Cocapata e Co-
chabamba garantimos durante este 
ano o acesso à educação de qualidade e 
personalizada para os 3.561 estudan-
tes (1.749 meninas e 1.812 meninos). O 
futuro imediato nos obriga a definir 
um novo modelo de bacharelado para 
todos os nossos centros, fazendo que o 
os alunos obtenham, além do título de 
bacharel, títulos técnicos. O desafio é 
implementar esta nova estrutura que 
exigiria equipamentos e espaços ade-
quados. 

A escola de Kamda, ao norte da Índia, 
já atendeu a 500 estudantes (219 me-
ninas e 281 meninos). A escola foi me-
lhorada e ampliada graças ao dinheiro 
arrecadado na campanha de solida-
riedade do ano letivo 2016-2017, o que 
permitiu a construção de três novos 
espaços necessários para classes: uma 
biblioteca, uma sala de informática 
e um laboratório. Também estamos 
trabalhando no estabelecimento e ex-
pansão da área de esportes. Todas es-
sas ações irão melhorar a qualidade da 
educação destas 500 crianças e ajuda-
rão a conseguir apoio do governo para 
uma escola que atende a todos os pa-
drões educacionais no país. Por outro 
lado, a escola de Aryanad, ao sudoes-
te do país, atende a outros 450 estu-
dantes (213 meninas e 237 meninos).

Em Filipinas continuamos com a 
reabilitação e ampliação da Escola 
de San Vicente. A construção de uma 
nova planta no edifício existente agora 
permite expandir o ensino secundário 
com dois novos cursos, como sugere 
a última lei de educação. Ao mesmo 
tempo, estamos avaliando a conve-
niência de apoiar o mesmo processo 
na escola escolápia de Kiblawan, que, 
além das novas salas de aula, neces-
sitará de grandes reparos em um dos 
edifícios de madeira obsoletos dispo-
níveis.

Durante este ano letivo, o CEA (Centro 
de Educación para Adultos) de Santi-
vañez, na Bolívia, teve um total de 323 
estudantes. É um centro onde meni-
nos, meninas e adultos têm a oportu-
nidade de adquirir educação técnica, 
que os aproxima do curso superior, 
que lhes irá abrir possibilidades para 
o futuro. Pela primeira vez, o CEA le-
vou as aulas para além de suas salas de 
aula, abrindo dois centros deslocados 
para cada comunidade, a fim de garan-
tir um acesso mais seguro às aulas e 
economizar viagens para aqueles que 
estudam. 

APOIO A 
CENTROS ESCOLARESP

Escola de Bafia

Escola de Anzaldo
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ORIENTAÇÃO SOCIAL  

A partir de Itaka-Escolápios acompanhamos e aconselhamos 
as pessoas que recebem nossos projetos sobre questões 
trabalhistas, competências para a vida, acesso a recursos 
ou ajuda, entre outros tópicos. Nesta seção indicamos os 
projetos desenvolvidos neste domínio.  

ITAKA-ESCOLÁPIOS ACOMPANHA EM SARAGOÇA

O projeto Itaka-Escolápios Acompanha presta atendimento às famílias de 
crianças em risco de exclusão social, acolhendo, acompanhando e ajudando-
-as através de dois programas: reforço escolar e orientação social. 

Ao longo de ano letivo, participaram 75 pessoas, 33 incluídas nos programas de 
reforço escolar e 42 em programas de orientação social (acompanhamento psico-
lógico, trabalhista e de acolhimento).

GRUPO DE MULHERES DE KIKONKA (RD CONGO)

A realidade de Itaka-Escolápios na República Democrática do Congo é muito in-
cipiente, assim como a da Escola Pia presente no país desde 2014. Atualmente, os 
escolápios estão presentes na capital do país, Kinshasa, e a cem quilômetros ao 
sul em uma aglomeração de 15.000 habitantes, em Kikonka. 

Neste município, a Itaka-Escolápios gerencia um programa de acompanhamen-
to a um grupo de 60 mulheres, que tenta aliviar a situação de brutal desvan-
tagem sofrida pelas mulheres na RDC. O projeto centra sua ação no acom-
panhamento e empoderamento através da alfabetização e a formação agrícola, 
emprego e questões de saúde e de higiene. 

PAPOIO A 
CENTROS ESCOLARES

REFEITÓRIOS  

J untamente com o apoio 
às escolas, para Itaka-
Escolápios é necessária 
a contribuição nutricio-

nal aos alunos de nossas esco-
las como forma de garantir um 
alimento suficiente, saudável e 
equilibrado. A Itaka-Escolápios 
é responsável pelos refeitórios 
de 11 escolas primárias em 
Camarões, atendendo a mais 
3.600 crianças. Durante todo o 
período, como as escolas, os re-
feitórios de Barmenda tiveram 
seu funcionamento interrompi-
do devido a uma situação social 
e política complicada nessa área 
do país. 

Além disso, na Espanha, coor-
denamos um sistema de ajudas 
para almoços para as crianças 
que não têm acesso a alimen-
tos de qualidade, que concedeu 
em Aluche, Monforte de Lemos, 
Pozuelo, Villacarriedo, Alcalá, 
Santander, Valência, Salaman-
ca, Oviedo e Castellón, o total de 
61 ajudas, ou seja, 21 ajudas a 
mais do que o ano anterior. 

Refeitório de Camarões

Grupo Kinkonka de mulheres
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2016-2017

N o período 2016-2017, a Fundação Itaka–Escolápios destinou € 4.100.000 para 
a execução de projetos, montante que é 6,6% superior ao ano anterior, com a 
tendência de crescimento dos últimos anos. As receitas, por sua vez, cresce-
ram 13,5% para cobrir todas as despesas.

Para cumprir a nossa missão, temos 56,6% de renda própria. Entre estes rendimentos 
destacam-se as doações, contribuídas fundamentalmente pelos patronos de Itaka-Es-
colápios– demarcações e fraternidades escolápias– (16,1%), as campanhas de sensibi-
lização (6,7%), associados (2,8%), entidades que colaboram na rede solidária de Itaka-
-Escolápios (2,4%) e algumas doações específicas (2,2%).

A receita restante procede das taxas de serviços (20,8%), entre as quais se destacam 
as quotas do Movimento Calasanz, o aluguel de nossos albergues e as matrículas das 
escolas de lazer, assim como outras receitas (5,5%).

Quanto às receitas de terceiros (43,4%) temos as subvenções públicas e privadas, sen-
do a mais substancial às destinadas a cooperação e ação social.

Por parte das despesas incluem as de financiamento de nossos projetos de transfor-
mação social (60,7%): escolas e refeitórios infantis, programas de alfabetização, entre 
outros, bem como os projetos educacionais (26,5%): Movimento Calasanz, escolas 
de educadores, albergues... Estes projetos, além de Espanha, são realizados em muitos 
países: para isso, € 931.000 foram enviados para programas em outros países. Desta-
camos também a contribuição de € 123.000 a outras entidades para projetos sociais.

2017-2018

Para o ano letivo de 2017-2018, o Patronato de Itaka-Escolápios aprovou um orçamen-
to de € 4.500.000, 8,1% superior ao ano letivo anterior. É um orçamento equilibrado 
que compensa as receitas com as despesas.

O objetivo de Itaka–Escolápios visa buscar receitas que possibilitem o desenvolvimen-
to de programas em sua rede de solidariedade. Apresentamos a seguir a distribuição 
de receitas prevista.

RELATÓRIO FINANCEIRO
 2016-2017F

Relatamos aqui as últimas contas aprovadas pelo Patronato da Fundação Itaka-
Escolápios na Espanha e auditadas externamente. Referem-se ao curso 2016-2017, 
bem como o orçamento de 2017-2018. As contas da competência 2017-2018, pendentes 
de aprovação no momento da publicação deste relatório serão publicadas no site e 
constarão no relatório do próximo ano.
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2016-2017

2017-2018

Rendimentos 

Rendimentos 

Despesas

Despesas

Outros proveitos
5,5%

Outros proveitos
1,1%

Ajuda privada
5,7%

Ajuda privada
5,9%

Doações
30,3%

Doações
30,5%

Ajuda 
pública

37,7%

Ajuda 
pública

41,4%

Quantos 
por serviço

20,8%

Quantos 
por serviço

21,2%

Transformação 
Social
60,7%

Transformação 
Social
61,4%

Formação 
Acadêmica

26,5%

Formação 
Acadêmica

26,5%

Gestão
6,7%

Gestão
5,2%

Atenção/
Comunicação

6,1%

tenção/
Comunicação

7,9%
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Trabalho 
voluntário 
 
Em 2018-2019, mais de 1.600 pessoas 
em todo o mundo (56 na Bolívia, 109 
no Brasil, 60 em Camarões, 1.127 na Es-
panha, 256 na Venezuela, 28 na Repú-
blica Dominicana ...), colaboraram 
nas diferentes obras, programas e 
projetos, sendo educadores, monitores 
ou catequistas, trabalhando na gestão e 
organização de Itaka-Escolápios, como 
voluntários nos cursos de formação ou 
oficinas, participando de muitas manei-
ras diferentes na ação social que realiza-
mos e em campanhas de sensibilização, 
ou tendo uma experiência em projetos 
escolápios em outros países.

Além disso, durante o verão, 12 jovens de 
Bilbao, Granada, Madri, Vitoria e Sarago-
ça tiveram uma experiência SAL (SAI, 
em português), compartilhando com-
panheirismo e missão com os escolápios 
da Bolívia, Equador, México e Indonésia. 

Sensibilização

O projeto de sensibilização tem a responsabilidade de velar pela educação 
em valores em cada presença escolápia em que Itaka Escolápios tem uma 
sede. Durante todo o ano letivo 2017-2018, realizamos basicamente nosso 
trabalho de sensibilização:

»» Por meio do Movimento Calasanz, já que o projeto educacional de gru-
pos educacionais indica a educação em valores ano após ano.

»» Por intermédio das semanas e campanhas de sensibilização que realiza-
mos nos centros educacionais e grupos ao longo do ano. 

•	 A Campanha de Solidariedade “O tesouro de Senegal”, que al-
cançou a 64 centros educacionais das províncias escolápias da Bo-
lívia, Brasil, Camarões, Espanha, Filipinas, Gabão, Indonésia e Vene-
zuela e que nos permitiu enviar para os internatos de Senegal mais 
de € 226.000. 

•	 A Semana da paz para refletir sobre a não-violência e a situação dos 
refugiados. 

•	 As campanhas de solidariedade com os excluídos: com as quais 
tentamos abordar e apoiar, por meio de organizações sociais, grupos 
que precisam de nosso ambiente mais próximo. O grupo ao qual nos 
aproximamos e apoiamos variou de acordo com as sedes.

TRABALHO EM REDE E ALIANÇAS
SENSIBILIZAÇÃOR

A Itaka-Escolápios trabalha com outras entidades com as quais compartilhamos 
objetivos comuns. Esta colaboração é realizada através de vários canais: acordos 
estáveis ou ações específicas (colaboração através de voluntários, contribuição 
financeira da Itaka-Escolápios ao trabalho da entidade), apoio financeiro pontual 
com recursos próprios ou através de subsídios para execução de projetos de 
desenvolvimento e participação em redes e trabalho (de cooperação, de exclusão 
social, de voluntariado, de âmbito eclesiástico, ...)
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AGRADECIMENTOS

Q ueremos também estender 
este agradecimento às 
centenas de pessoas que, 
sendo voluntárias de Itaka-

Escolápios, docentes das escolas 
escolápias, parceiros de colaboração 
com seus apoios específicos, 
contribuíram também para levar 
adiante nosso trabalho. Agradecemos 
também e prestamos reconhecimento 
especial às demarcações e 
fraternidades escolápias que, na 
qualidade de fundadores e patronos 
de Itaka-Escolápios, apostam e 
confiam nesta entidade como uma 
plataforma de solidariedade em que 
compartilhamos a missão escolápia.

FUNDADORES E PATRONOS:
»» Congregação Geral das Escolas Pias
»» Fraternidades Escolápias de 

Betânia, Bolívia, Brasil, Emaús e 
Venezuela.

»» Escolas Pias da África Central, 
África Ocidental, América Central 
e Caribe, Betânia. Brasil-Bolívia, 
Chile, Emaús, Índia e México.

Ao lado delas, reunimos uma lista de 
entidades amigas que nos apoiam 
através das sedes de Itaka-Escolápios. 
A todas estendemos nossos 
agradecimentos. Apresentamos 
a seguir todas as que participam 
e colaboram com a FUNDAÇÃO 
ITAKA–ESCOLÁPIOS na Espanha. 

GOVERNO DA ESPANHA
»» Ministério de Trabalho, Migrações e 

Segurança Social
»» Ministério da Educação e Formação 

Profissional

GOVERNOS AUTÔNOMOS 
»» Comunidade de Madri
»» Governo de Aragão
»» Governo de La Rioja
»» Governo de Navarra
»» Governo Basco
»» Generalidade Valenciana
»» Junta da Andaluzia
»» Junta de Castela e Leão

CONSELHOS
»» Conselho Mun. de Araba

»» Conselho Mun. de Bizkaia
»» Conselho Mun. de Gipuzkoa
»» Governo Provincial de Granada
»» Governo Provincial de Huesca
»» Governo Provincial de Teruel
»» Governo Provincial de Valência

PREFEITURA MUN. 
»» Prefeitura Mun. de Ansoáin - 

Navarra
»» Pref. Mun. de Andorra - Teruel
»» Pref. Mun. de Baztan - Navarra
»» Pref. Mun. de Berriozar - Navarra
»» Pref. Mun. de Bilbau - Biscaia
»» Pref. Mun. de Cascante - Navarra
»» Pref. Mun. de Cendea de Zizur - 

Navarra
»» Pref. Mun. de Cendea de Galar - 

Navarra
»» Pref. Mun. de Cendea de Olza - 

Navarra
»» Pref. Mun. de Cuarte de Huerva - 

Saragoça
»» Pref. Mun. de Dos Hermanas - 

Sevilha
»» Pref. Mun.de Ejea de los Caballeros 

- Saragoça
»» Pref. Mun. de Erandio - Vizcaya
»» Pref. Mun. de Jaca - Huesca
»» Pref. Mun. de Logronho - La Rioja
»» Pref. Mun. de Madrid
»» Pref. Mun. de Monzón - Huesca
»» Pref. Mun. de Pamplona - Iruña
»» Pref. Mun. de Ssanguesa - Navarra
»» Pref. Mun. de Sória
»» Pref. Mun. de Tafalla - Navarra
»» Pref. Mun. de Tolosa - Gipuzkoa
»» Pref. Mun. de Vitoria-Gasteiz
»» Pref. Mun. de Valência
»» Pref. Mun. de Saragoça

OBRAS SOCIAL E ENTIDADES 

BANCÁRIAS
»» Fundação Bancária “La Caixa”
»» Fundação CAN
»» Fundação BBK)
»» Fundação Vital) 

ENTIDADES RELIGIOSAS
»» Arcebispado de Saragoça
»» Conferência Episcopal Espanhola
»» Colegio Mayor Loyola de Madrid
»» Diocese de Bilbao

»» Diocese de Teruel e Albarracín
»» Diocese de Vitoria-Gasteiz
»» Mãos Unidas
»» Paróquia de Nossa Senhora de 

Aluche (Madri)
»» Paróquia de Nossa Senhora da 

Misericórdia de Oviedo
»» Província espanhola da 

Congregação do Sagrado Coração
»» Unidade Pastoral Olarizu Santa 

Maria Vitoria-Gasteiz

FUNDAÇÕES
»» Fundação Carmen Gandarias
»» Fundação Educo
»» Fundação Enesba
»» Fundação Menchaca de la Bodega
»» Fundação Víctor Tapia

EMPRESAS
»» Alamcenes Caype S.L. 
»» Ausolan S. Coop
»» Autobuses Guillermo S.L.
»» Autobuses Hermanos Arriaga S.A. 
»» Bankia
»» Bilbao Ekintza E.P.E.L.
»» Comis Lagún S.L
»» Delfín Componentes S.L.
»» Editorial Ibaizabal S.A. 
»» Embalajes Goñi S.L. 
»» Fremap
»» Giroa S.A.U
»» Irizar S. Coop
»» Julián Goñi e hijos S.L. 
»» Lankopi S.A
»» Luanvi S.A. 
»» Peñascal S.Coop.
»» Productos con Denominación S.L.
»» Sodexo Iberia S.A. 
»» Uniko Estudio Creativo S.L.
»» Veolia España S.A.

ASSOCIAÇÕES 
»» Associação Amigos de Anzaldo 
»» Associação de Ex-alunos do Colégio 

Calasanz de Barbastro
»» Associação Esperança de Saragoça
»» Clube Esportivo Granabike
»» Colégio Oficial de Arquitetos Basco 

Navarro

Na parte final deste relatório anual 2017-2018, 
queremos transmitir um profundo agradecimento a 
todas as instituições e entidades que apoiam a Itaka-
Escolápios, porque, certamente, com o seu esforço 
e confiança tornam possível que nossos projetos e 
atividades continuem e caminhe cada vez mais longe.

A



Venha, conhecer-nos

BOLÍVIA
Cochabamba Jose Antonio Arce, 1292 Cochabamba (591) 44232303
BRASIL
Belo Horizonte Rua dos Coqueiros, 205 Maria Goretti Minas Gerais (55) 31 343 217 60
Governador 
Valadares Rua Carlos Chagas, 66 Bairro Santa Helena Minas Gerais (55) 33 322 542 83

Serra Rua Alfredo Galeno 98 Bairro Vila Nova de Colares Espírito Santo (55) 27 324 350 65
CAMARÕES
Iaundé Quatier Cité-Verté H10. Messa ( junto ao colégio alemão) Mfoundi-Centre (237) 220 459 94
ESPANHA

Albacete San José de Calasanz 7 Albacete (34) 967 666080

Alcañiz Escolápios 2 Teruel (34) 978 831155
Barbastro Plaza de la Constitución 2 Huesca (34) 974 314331
Bilbao Juan de Ajuriaguerra, 15 Bizcaia (34) 944 244 954
Granada Paseo de los Basilios,2 bis Granada (34) 958 121 225
Jaca Avenida Perimetral 2 Huesca (34) 974 360392
Logroño Avda. Doce Ligero de Artillería, 2 Logroño (34) 941 244 100
Madri Gaztambide 65 Madri (34) 636 547 778
Madri - Aluche Camarena 149 Madri (34) 636 547 778
Oviedo Calle Fernández de Oviedo 47 Oviedo (34) 985 29 59 93
Pamplona - Iruña Olite, 1 bajo Navarra (34) 948 203 891
Peralta de la Sal Plaza Escuelas Pías 1 Huesca (34) 947 115 001
Santander Paseo Canalejas 8 Santander (34) 942 21 25 50
Sevilha San José de Calasanz s/n B. Montequinto (Dos Hermanas) Sevilha (34) 954 121 250
Sória Frentes 2a Sória (34) 975 221 162
Tafalla Severino Fernández, 30 Navarra (34) 948 700 094
Tolosa Barrio de San Blas, 27B Gipuzkoa (34) 943 670 409
Valência Balmes 12 Valência (34) 963 921 373
Vitoria-Gasteiz Federico Baraibar, 36. Álava (34) 945 284 000
Saragoça Conde Aranda 2 local Saragoça (34) 976 405 135
GABÃO
Libreville B.P. 20312 Estuaire (241) 732 2143
ÍNDIA
Bangalore Sy. 56 Kittakannur Village KR Puram P.O. Karnataka (91) 80 324 298 26
ITÁLIA
Roma Curia General de los Escolapios. Piazza de Massimi 4 (San Pantaleo) Roma
MÉXICO
Champotón Calle 21 s/n Felipe Carrillo Puerto. Champotón Campeche (52) 982 434 82 31
REPÚBLICA DOMINICANA
Santo Domingo Calle nº 5 s/n La Puya Arroyo Hondo Santo Domingo (+01) 8095658390
SENEGAL
Dakar SICAP. Dieuppeul 1. Villa N° 2141. B.P.: 10365. Dakar-Liberté / SENEGAL Dakar (+221) 33 825 70 02
VENEZUELA
Barquisimeto Barrio El Trompillo c/ Bolívar diagonal calle Piar. Parroquia Unión Lara (58) 24 184 774 84
Valência Miraflores nº 32-23. Urb. Barrio Impacto 2001 Parroquia Miguel Peña Carabobo (58) 418 477 484
Carora Avda. Cristo Rey (Colégio) Lara (58) 04167582002


